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RESUMO 

Plantas de pepino (Cueurnis &aLivux¬ 
L.) var. Aodai, foram cultivadas no 
município de Piracicaba, SP (LS: 22° 
41'31' e LW: 4 7 º 3 1 , 0 1 ' ' ) , em solo Ter¬ 
ra Roxa Estruturada, série Luiz de 
Queiroz, devidamente adubado. 

0 delineamento estatístico foi o in
teiramente casualizado com quatro re¬ 
petições, com amostragens das plan¬ 
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tas aos 12, 24, 36, 48, 60, 72 e 84 
dias após a emergência, sendo subdi
vididas em caule, folhas do caule, fo¬ 
lhas dos ramos, flores masculinas, 
flores femininas e frutos. 

As partes da planta foram lavadas e 
secadas, e atingido o peso constante 
do material, determinou-se o peso da 
matéria seca. 

As seguintes conclusões foram obti
das: 

a) o crescimento é contínuo, acele¬ 
rando-se até a maturidade da plan¬ 
ta com a incorporação da matéria 
seca produzida pelos ramos e suas 
folhas, e pela contribuição dos 
frutos; 

b) aos 84 dias da cultura no campo, 
a quantidade de matéria seca e s 
timada, produzida pela parte aé
rea, por planta, atingiu: 63,4 g 
no caule e ramos (25,7%); 88,4 g 
nas folhas (41,4%); 61,5 g nas flo¬ 
res e frutos (28,8%); sendo o to
tal produzido pela planta de .... 
213,28 g. 

INTRODUÇÃO 

Com centro de origem mais provável na Tndia, a es
pécie Cuoumis sativus L., o pepino, da família das cu-
curbitaceas, constitui uma hortaliça cultivada em todas 
as partes do mundo, ocupando o segundo lugar, apôs o to
mate, em cultivo em casa-de-vegetação em diversos paí
ses . 



Consumido na forma natural e de picles, existem 
cultivares distintos de acordo com a finalidade. Dentre 
as variedades para o consumo "in natura", destaca-se a 
Ao d a i , a mais cultivada no centro-sul. 

Como a grande maioria das espécies da família, a 
planta de pepino prefere o clima quente, nio suportando 
temperaturas muito baixas, e, muito menos, geadas (FIL-
GUEIRA, I 9 8 I ) . No Brasil, as ãreas mais cultivadas si
tuam-se principalmente nos estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, indo a época normal de plantio, de agosto a abril 
na maioria das regiões. 

A produção e o valor comercial do pepino coloca - o 
entre as dez principais hortaliças comercializadas no Es 
tado de São Paulo e a mais importante entre as cucurbita 
ceas. Em 1 9 8 1 , através da CEAGESP* foram comercializa
das 2 8 . 5 7 9 , 9 t num valor de Cr$ 8 3 6.461 . 4 0 3 , 8, e atingin 

do segundo o SINAC** quantidades de 4 2 . 8 1 1 , 5 no resto do 
País. 

Sao escassos na literatura, trabalhos enfocando dja 
dos de pesquisas e adubaçao do pepino, fato este mais 
evidente nas condições do Brasil. 

Havendo necessidade de 
crescimento desta hortaliça, 
1hada do desenvolvimento das 
tivo comercial, que serio de 
mento de programas adequados 

informações básicas sobre o 
optou-se pela análise deta-
plantas em condições de cul 
grande valor no estabeleci-
de adubaçao. 

0 presente trabalho teve por objetivo determinar a 
curva de cr esc i mento da pi an ta cu 1 1 i vada em cond i çoes de cam 
po. 

* Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São 
Paulo. 

Sistema Nacional de Centrais de Abastecimento. 



MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas sementes da variedade de pepino 
(Cuaumis sativus L.) A o d i , a qual segundo FILGUEIRA 
( I 9 8 I ) produz frutos alongados, cilíndricos, bem retos, 
três 1 óculos, com 20 a 30 c m de comprimento, k a 5 c m de 
diâmetro e peso unitário de 320 a **Q0 g quando no ponto 
de colheita. A casca é verde-escuro brilhante, com e s 
pinhos brancos e interior branco, apresentando às vezes 
o interior oco e o sabor ligeiramente amargo. Os ramos 
atingem 3 m de comprimento, sendo a frutificação p r e d o m ^ 
nante na haste principal, produzindo cerca de 10 frutos 
por planta. 

Ensaio de campo 

0 ensaio foi instalado e conduzido no campo expe
rimental do Departamento de Agricultura e Horticultura 
da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Que i roz", USP, 
no município de Piracicaba, SP, situado nas coordenadas 
geográficas, segundo a Enciclopédia dos Municípios Bra
sileiros ( 1 9 5 7 ) : Latitude S: 2 2 ? * » r 3 1 ' \ Longitude WG: 
4 7 2 3 8 ^ 1 " e a 5^0 m de altitude. 

SETZER ( I 9 5 6 ) , classifica o clima local como meso-
térmico Cwa sub-tropical úmido, com estiagem no inverno. 
A temperatura média do mês mais quente é superior a 22?C, 
e a do mês mais frio é inferior a 18?C. 

Os dados das precipitações pluviométricas e tempe
raturas médias do ar durante o período do ensaio na re
gião da área experimental estão contidos na Tabela 1 . 

0 solo utilizado é classificado como Terra Roxa Es 
truturada, série Luiz de Q u e i r o z , e vem sendo cultivado 
por anos consecutivos com hortaliças, sendo que 2 meses 
antes da instalação do ensaio tinha sido cultivado com 
plantas de tomate. 

Antes do plantio, foi retirada uma amostra compos
ta da camada arável (20 cm) e analisada quimicamente de 





acordo com os métodos descritos por CATANI £ JACINTO 
0 9 7 * 0 , cujos resultados analíticos sao apresentados na 
Tabela 2. 

Na camada arável do solo, determinou-se a concen -
tração de micronutrientes usando-se uma solução extrato-
ra com o ácido dietilenotriaminopentacético (DPTA) pH 
7,3, de acordo as especificações de LINDSAY £ NORWELL 
(1969). Os resultados obtidos foram: 9,7 ppm de C u , 19,1 
ppm de Fe, 32,0 ppm de Mn e 12,¾ ppm de Zn. 

A analise granulométrica do solo foi feita pelo mé 
todo da pi peta, utilizando-se como agente dispersante he 
xametafosfato de sódio a 5%, conforme o método preconiza 
do por KILMER £ ALEXANDER (19**9), sendo os resultados 65 
tidos apresentados na Tabela 3-

2 
0 preparo da área do ensaio de 302,4 m (33,6 m x 

9 m ) , foi realizada e m meados de agosto de 1981, constar^ 
do de uma aração e uma gradagem. 0 plantio foi feito no 
dia 01/09/81, semeando-se 5 sementes por cova à p r o f u n d ^ 
dade aproximada de 3 cm, sendo o espaçamento entre li
nhas de 1,5 cm e 0,60 m entre covas. A emergência das 
plantas se deu 8 dias após o plantio. 





A adubaçio fundamental na cova e as adubaçoes em 
cobertura foram baseadas em FILGUEIRA (1981). A aduba
çio aplicada no plantio consistiu de 50 g por cova da 
formulação 5-25-10, utilizada comumente pelos horticulto 
res nos cultivos comerciais, sendo os fertilizantes in
corporados ao solo. 

Aos 12 dias após a emergência das plantas, foi rea 
lizada a primeira amostragem por ocasião do desbaste, deT 
xando-se em cada cova apenas a planta mais desenvolvida, 
ficando na área experimental uma população de 336 plan
tas com 55 plantas em cada uma das 6 linhas do ensaio, 

ccorrespondendo a uma população teórica de 11.110 plantas 
/hectare. 

A cultura foi irrigada quando necessário, princi -
palmente durante o mês de setembro, quando o regime de 
chuvas foi notoriamente baixo. 

Para facilitar os tratos culturais e a colheita, a 
4ém -favorecer a defesa fitossanitãria, a cultura foi 
estaqueada, com tutores de bambu, a uma altura aproxima
da de 2 m do solo, utilizando-se o sistema de cerca cru
zada. 

Foram feitas duas adubaçoes em cobertura, cons is -
tindo cada uma de 20 g de sulfato de amônio por planta 
por vez. A primeira aplicação foi realizada no dia 20/ 
10/81 e a segunda no dia 13/11/81. 

0 controle de pragas e doenças foi realizado pre
ventiva e periodicamente com pulverizações de Dithme M-
45* na dosagem de 3 g/l nos dias 29/10/81 e 12/11/81. N e ^ 
ta ultima data aplicou-se também Benlate** na concentra
ção de 0,8 g/l. 

* Maneb (Etileno bisditiocarbamato de manganês com zin
co) . 

** Benomyl (Metil benzi midazol carbamato). 



A partir do desbaste, as amostras de plantas foram 
retiradas a intervalos de 12 d i a s , até 01/12/81, quando 
a cultura já apresentava sinais visíveis de senescência 
nas folhas mais velhas. Cada amostragem constou de um 
número variável de plantas, dependendo do desenvolvimen
to da cultura, sendo que a partir da quinta amostragem, 
devido ao tamanho das plantas, retirou-se somente uma 
planta por amostra. 

No dia de cada amostragem, eram retiradas ao aca
so as plantas correspondentes ás quatro repetições, sem
pre entre plantas competitivas. 

As plantas eram cortadas rentes ao solo e levadas 
ao laboratório, onde eram separados o caule, folhas do 
caule, ramos, folhas dos ramos, flores masculinas, flo
res e frutos quando presentes na planta. 

As partes das plantas foram lavadas com água desti 
lada e desmineralizada, segundo recomendações de SARRUGE 
£ HAAG 0 9 7 * 0 - Secas em estufa de circulação forçada de 
ar a 809C e atingido o peso constante do material, deter 
minou-se o peso da matéria seca. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Crescimento 

Como indicador de crescimento da planta foram uti
lizados os dados de produção de matéria seca, analizando 
-se o acúmulo obtido nos órgãos aéreos da planta em fun
ção da idade. Os resultados são apresentados nas Tabe
las 4 e 5 e ilustrados na Figura 1. 

0 acúmulo de matéria seca pelo caule apresentou 







crescimento segundo uma equação de regressão de 2? grau, 
com um alto coeficiente de determinação de 99,28**. 

* Significativo a 5% de probabi 1 idade. 

** Significativo a 1 % de probabilidade. 



Através da Tabela 4 e a Figura 1, verifica-se que 
o acumulo de matéria seca no caule foi relativamente len 
to até os 48 dias após a emergência da planta, não haven 
do diferenças mfnimas significativas. A partir dessa e-
p o c a , aumentou rapidamente o crescimento e atingiu aos 
84 dias quantidades estimadas de 22,25 gramas por plan
ta. 

A quantidade de matéria seca produzida pelas fo
lhas do caule ajustou-se a uma equação de quarto grau. 
Verifica-se, na Tabela 4, o elevado acumulo ocorrido de
pois da terceira amostragem, passando de valores estima
dos de 3,75 gramas aos 36 d i a s , para 35,29 gramas aos 72 
d i a s , e diminuindo aos 84 dias para quantidades estima
das de 25,63 gramas, em conseqüência da queda das folhas 
mais velhas, que jã apresentavam sinais visíveis de se-
nescência. Pode ser verificado na mesma tabela, que a 
produção de matéria seca pelas folhas foi maior do que 
a do caule, observando-se ainda uma diferença maior nos 
primeiros estádios, com valores correspondentes a 12,5¾ 
e 87,5¾ do total da planta. Nos estádios tardios, os va 
lores foram mais próximos, com porcentagens de 10,6¾ e 
12,1¾ do total da matéria seca produzida aos 84 dias. 

0 acúmulo de matéria seca nos ramos e nas folhas 
dos ramos foi sempre crescente, aumentando linearmente e 
ultrapassando as quantidades acumuladas pelo caule e 
suas folhas aos 84 dias (Tabela 4). Na última amostra -
gem, os valores estimados foram, respectivamente, nestes 
órgãos de 4l,15 gramas e 62,75 gramas por planta, o qual 
corresponde a 18,8¾ e 29,3¾ da matéria seca produzida pe^ 
la planta, constatando-se também, um maior acúmulo nas 
folhas (Figura l). 

A matéria seca produzida pelos órgãos reprodutivos 
da p l a n t a , determinada a partir da amostragem realizada 
aos 48 d i a s , foi inicialmente pequena, aumentando rápida^ 
mente e m função da produção e desenvolvimento dos fru
tos. As flores masculinas variaram o peso de matéria 
seca acumulada segundo uma equação quadratica, ao passo 
que as flores femininas e os frutos, analisados conjunta 
mente, aumentaram linearmente a quantidade acumulada, 



graças a participação cada vez maior nas amostragens de 
um numero maior de frutos com maior tamanho, e contri
buindo no final do período estudado, com 28,8¾ da maté
ria seca produzida pelo total dos órgãos aéreos da plan
ta, com um valor estimado de 60 , 9 gramas. 

A acumulação da matéria seca pela parte aérea da 
planta, após 84 dias de desenvolvimento no campo, obede
ceu a uma equação quadrãtica (Figura l) com u m coeficien 
te de determinação de 98 ,54** , e foi e m media de 209 ,5T 
gramas por planta, correspondente a 2 ,3 t/ha para uma 
população de 11.110 plantas. Os resultados o b t i d o s , no 
presente ensaio estão dentro da faixa de valores apresen 
tados por WARD ( 1 9 6 7 ) , que determinou e m plantas de pepT 
no da variedade "Burpee hybrid", aos 50 dias de cultivo 
no campo, uma produção de 70 ,5 gramas de matéria seca e 
de 685 gramas em plantas maduras com 6 meses de idade. 

CONCLUSÕES 

a) 0 crescimento é contínuo, não sendo atingido 
ponto de maxima acumulação da matéria seca. Lento no 
início, sofrendo aceleração a partir dos 48 d i a s , pela 
participação e incorporação crescente até a maturidade 
da planta, da matéria seca produzida pelos ramos e suas 
folhas, e posteriormente com a contribuição dos frutos. 

b) a produção de matéria seca produzida pelo total 
das folhas supera a produzida pelo caule e ramos, at in -
gindo-se aos 84 dias da cultura no campo, quantidades es 
tímadas pela parte a é r e a , por planta d e: caule e ramos -
63 , 4 g ( 2 5 , 7 ¾ ) ; folhas - 88 ,38 g ( 4 1 , 4 ¾ ) ; flores e fru
tos - 6 1 , 5 g ( 28 ,8¾) ; sendo o total produzido pela plan
ta de 2 1 3 , 2 8 g. 



SUMMARY 

MINERAL NUTRITION OF VEGETABLE CROPS. 
LI I - GROWTH OF CUCUMBER (Cucumis sativum L.) 
VAR. AODAI UNDER FIELD CONDITIONS. 

A commercial cucumber plantation was set in Pira¬ 
cicaba (SL: 2 2 º 4 3 , 3 1 ' ' and LW: 4 7 º 3 8 ' 0 1 " 0) State of 
São Paulo, Brazil, in a soil classified as "Terra Roxa 
Estruturada (Alfissol), série Luiz de Queiroz". Plants 
(4 replications) with 1 2 , 24, 3 6 , 48, 60 , 7 2 , and 84 
days from emergence were collected and divided into 
stems, stem leaves, shoot leaves, masculine and feminine 
flowers, and fruits. The material was dried at 80ºC to 
determine the dry matter weight. The results were as fo¬ 
lows: - the growth rate is continuous, increasing the dry 
matter produced by the branches, leaves and fruits; at 
the 84th day from emergence the production of dry matter, 
in grams, was 6 3 . 4 for the stems and reamifications (25-7 
%); 88 .4 for the leaves (41 . 4 % ) ; 6 1 . 5 for the fruits 
(28 . 8 % ) ; the plant total weight was 2 1 3 . 2 8 g. 
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